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Plantão 24hs

2º cãorreteiro - Depois do sucesso do 1º Cãorreteiro, os voluntários 
já organizam a segunda edição. Está marcado para dia 10 de julho, 
das 11 às 18 horas, no Parque Esportivo Eduardo Gomes. A inten-
ção agora é investir a verba arrecada para ajudar os cães que vivem 
no fundo do Parcão, com castração, vacina, medicamentos e ração. 
Além do almoço, haverá shows musicais e outras atrações.3462-7022    daniele.balbinot@gruposinos.com.br

DC PET

Bolinha: a simpatia do mascote da Jaque Oliveira

Cota: a caturrita da Angélica Correia faz pose

linda: fofura pura a cachorrinha da Adriana Floriano

SOCIAL 

ME LEVA PARA CASA

Banzé: Ele foi resgatado em Sapucaia do Sul e hoje vive em lar 
temporário em Canoas. Está castrado e vacinado. Foi adotado 
há pouco tempo, mas a pessoa o devolveu. Precisa de uma 
família de verdade. Contato com Lika, no 9168-1002.

ARquivO PESSOAL
 Porto Alegre - A defi-
nição de estratégias pa-
ra combater o abandono 
e os maus-tratos aos ani-
mais foi um dos encami-
nhamentos da 7ª Confe-
rência Internacional da 
Medicina Veterinária do 
Coletivo, que ocorreu dia 
18 na  UniRitter em Porto 
Alegre. Conforme a presi-
dente da Comissão de Éti-
ca, Bioética e Bem-estar 
Animal do Conselho Re-
gional de Medicina Vete-
rinária, Ceres Faraco, “a 
ideia é criar uma rede de 
notificações e os veteri-
nários poderiam contri-
buir observando o com-
portamento dos tutores 

em consultas e procedi-
mentos”. Segundo ela, a 
forma como um tutor se 
refere ao animal e as con-
dições em que ele che-
ga no consultório podem 
trazer importantes infor-
mações sobre o tratamen-
to que recebe.
 O presidente do CR-
MV-RS, Rodrigo Lorenzo-
ni, palestrou sobre Mane-
jo Populacional de Cães e 
Gatos. Ele afirma que pa-
ra resultados efetivos é 
preciso trabalhar conjun-
tamente ações como cas-
tração, educação e posse 
responsável. A próxima 
edição da conferência 
ocorre no ano que vem.

Estratégias para conter
o abandono de animais

ConFERÊnCia: presidente do CRMv-RS palestrou sábado

DivuLgAçãO

FERnAnDO PiRES/DivuLgAçãO

Calendários “do bem” 
não são mais novidade. 
Muitas causas já se va-
leram da ideia para con-
seguir verbas ou apenas 
sensibilizar para seu tra-
balho. Foi desta forma 
que uma turma do curso 
de Medicina Veterinária 
da Ulbra Canoas preten-
de conseguir um lar para 
a bicharada que vive no 
campus e também falar 
sobre bem-estar animal 
e maus-tratos.

O calendário ainda es-
tá em fase de produção. 
A intenção é estar com o 
material pronto até agos-
to para que vá para a grá-
fica ainda em setembro. 
A previsão é do professor 
do curso de Fotografia 
Fernando Pires, respon-
sável pelas imagens. Pro-
fessor do curso de Medi-
cina Veterinária, Renato 
Silvano Pulz está à frente 
da ideia. Tudo começou 
com a intenção de con-
seguir um destino legal 
para os cães que vivem 
pelo campus no bairro 
São Luiz e também pa-
ra os que são abrigados 
no Hospital Veterinário. 
“Mas queríamos, além 
disso, falar sobre cuida-
dos e bem-estar animal 
de forma geral”, explica 
o docente.

Meses do ano para 
falar sobre maus-tratos
Alunos da Ulbra fazem calendário para ajudar animais

tODO O tRAbALhO é vOLuntáRiO
Todos os envolvidos no projeto são voluntários. As modelos que posam com os 
animais são alunas da Medicina Veterinária. A produção das meninas é feita pe-
lo curso de Estética, além de uma mãozinha do salão de beleza e de um pet shop. 
Juliana Dariva, 29 anos, é uma das envolvidas. “Me convidaram e topei na hora. 
Importante ajudar esses animais, especialmente os que vivem no canil. Ali não é 
vida”, comove-se. O projeto precisa de apoio para custear a impressão do material. 
“Se não precisarmos gastar com a gráfica, sobrará mais dinheiro para doar, já que 
a verba será revertida para uma ONG”, explica o professor Renato Pulz. 

PARA AJuDAR nA ADOçãO DOS CãES DA uLbRA
Atualmente vivem no campus 
da Ulbra Canoas nove cães. 
A população, segundo o pro-
fessor Renato Pulz, é bastante 
flutuante. “Esses animais cir-
culam bastante.” Ainda há três 
que vivem no canil do Hospi-

tal Veterinário. Chegaram pa-
ra tratamento, mas os tutores 
abandonaram. A maioria não 
tem raça definida. “O calendário 
servirá para levar a mensagem 
dos cuidados, da importância 
da castração e da guarda res-

ponsável para a comunidade. 
E também orientar os alunos, 
futuros profissionais, sobre co-
mo orientar seus futuros clien-
tes.” Pulz lembra que é preciso 
mudar o conceito de que o ani-
mal é objeto.
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